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AvaliaAvaliaçção: Inspeão: Inspeçção x Observaão x Observaçção de Usuão de Usuááriosrios
• Recordação:

– Métodos de Inspeção de IHC são normalmente aplicados sem 
participação de usuários visados. Especialistas em IHC (com devido 
domínio dos métodos) advogam pelos usuários, percorrendo cenários 
de interação ‘como se’ fossem os usuários e antecipando problemas 
que podem prejudicar a interação.

– Há porém métodos de avaliação de IHC em que há observação de 
usuários. Ou seja, nestes casos o avaliador colhe ‘evidências da 
experiência dos usuários’ (gravações de áudio/vídeo da interação e 
de entrevistas, anotações de observadores, etc.) e aplica o método de 
análise a estas evidências.
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ObservaObservaçção de Usuão de Usuááriosrios
• Observar quantos usuários?

– Em avaliações quantitativas: uma amostra estatisticamente válida do 
universo de usuários visados.

– Em avaliações qualitativas: uma amostra reduzida mas suficiente 
para que se atinja um ponto em que padrões significativos começam a 
se repetir (ponto de saturação), indicando a presença de ‘fenômenos 
significativos recorrentes’.

• Onde observar os usuários?
– Em pesquisa de campo (estudos ‘etnográficos’): no próprio ambiente 

do usuário.
– Em testes de interação: em laboratórios ou ambientes suficientemente 

controlados para os propósitos do teste.
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AvaliaAvaliaçção de Comunicabilidade:ão de Comunicabilidade:

1. Método da Engenharia Semiótica
2. Envolve Observação de Usuários
3. Faz Análise Qualitativa

PropPropóósito: avaliar a qualidade da metacomunicasito: avaliar a qualidade da metacomunicaçção designerão designer--
usuusuáário na perspectiva da RECEPrio na perspectiva da RECEPÇÇÃOÃO
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Perspectiva da RECEPPerspectiva da RECEPÇÇÃOÃO

Vamos examinar
o que o usuário/participante
está fazendo e INFERIR
fatos sobre o processo
de metacomunicação
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Exemplo: Exemplo: 
Desenhando um losango verde com PowerPointDesenhando um losango verde com PowerPoint

O que podemos 
dizer sobre a 
recepção do 
usuário de 
acordo com 

estes filmes?
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““Evidências de RecepEvidências de Recepççãoão””
• O que vemos?

– Problemas(?)
– Acertos(?)

• Do contexto de recepção
– Cenário de Teste
– Ambiente de Teste
– “O que vai na cabeça do usuário”

• Inferir, adivinhar ou perguntar?
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Um mUm méétodo baseado em todo baseado em rupturasrupturas de de 
comunicacomunicaççãoão
• Reconstrução PARCIAL da recepção da mensagem do designer

porque captura APENAS as rupturas
– Por quê?
– A evidência de rupturas têm 

condições de evidenciação 
empírica muito mais claras e 
tangíveis do que as evidências 
de “entendimento”.

• O fato de o usuário “não 
evidenciar erros de interação”
não significa que ele captou 
toda a comunicação do designer.

Epa!    O que é isso?
Onde estou?    Cadê?
Assim não dá.
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Etapas do MEtapas do Méétodotodo
• Preparação

– Escolha dos participantes

– Preparação do cenário de interação

– Preparação da infraestrutura de testes

– Análise das condições éticas e preparação de documentação que 
regulamenta a conduta dos avaliadores e direitos dos participantes.

• Aplicação
• 3 passos específicos do MAC

1. Etiquetagem

2. Interpretação

3. Perfil Semiótico

Identificação de rupturas

Reconstrução da 
metamensagem
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EtiquetagemEtiquetagem
• Etiquetas de Comunicabilidade = Representações de RUPTURAS 

de comunicação inferidas a partir das evidências empíricas 
coletadas
– Evidências: Dados Gravados durante a Interação, Dados Gravados em 

Entrevistas, Anotações do Observador
– Etiquetas: São apenas 13 etiquetas, com significado controlado.
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http://3.bp.blogspot.com/_1mVfXOyP-8s/SYiiW4Tx4QI/AAAAAAAACgw/9BQOT1YJJic/s1600-h/facem-spiral.png

E agora?
Onde estou?
Epa!
Assim não dá.
O que é isto?
Socorro!
Por que não funciona?

Desisto.

P’ra mim, está bom.

Não, obrigado.

Vai de outro jeito.

Ué, o que houve?

Cadê?
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Fase de InterpretaFase de Interpretaççãoão
• Perguntas-guia para analisar os filmes etiquetados

– Apoio para a identificação de quais são os problemas de comunicabilidade e de 
por que eles existem.

• Qual a freqüência das etiquetas por participante, por atividade (do cenário de teste), 
por elemento da interface ou qualquer outro critério que a equipe de avaliadores 
considerar relevante?

• Quais padrões de ocorrência das etiquetas no contexto das atividades de 1 
participante ou no contexto de todos os participantes para a mesma atividade?

• Os tipos ou seqüências de etiquetas podem ser associados a problemas no 
estabelecimento das metas e submetas de comunicação?

– Exemplo: ‘Cadê?’ seguido de ‘Vai de outro jeito.’
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Perfil semiPerfil semióóticotico
• Reconstrução da metamensagem

– Caracterização profunda da comunicabilidade da aplicação

– Perguntas-guia desta fase (reconstrução da mensagem a partir da 
evidência da RECEPÇÃO: o que o designer está de fato dizendo?)

• No meu entendimento, quem são (ou serão) os usuários do produto do meu design? –
comparação do usuário-alvo com o ‘real’

• O que eu aprendi sobre as necessidades e desejos destes usuários?
• No meu entendimento, quais são as preferências destes usuários com respeito a seus 

desejos e necessidades, e por quê? – checar consistência entre os sistemas de 
significação designer e usuários

• Portanto, qual sistema eu desenhei para estes usuários, e como eles podem ou devem 
usá-lo?

• Qual é a minha visão de design?
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Como o MComo o Méétodo de Inspetodo de Inspeçção Semião Semióótica se tica se 
relaciona com o Mrelaciona com o Méétodo de Avaliatodo de Avaliaçção de ão de 
Comunicabilidade?Comunicabilidade?

Olhando a metacomunicaOlhando a metacomunicaçção da perspectiva do ão da perspectiva do 
EMISSOR e da perspectiva do RECEPTOR.EMISSOR e da perspectiva do RECEPTOR.

Que se pode concluir com uma combinação dos dois?
Qual a analogia com uma análise da comunicação humana?


